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APRESENTAÇÃO 

Estes  contos  representam  um  pouco  da  minha produção literária. São histórias que me vieram de várias formas, todas se referem a fotos reais que me  foram  narrados  por  pessoas  que  conheci pelos quatro cantos do Brasil, em minhas viagens de trabalho por esse país maravilhoso.

É um pouco da alma brasileira que recortei num viés  pessoal,  sem  nenhuma  pretensão  que  não seja  envolver  o  leitor e  o  fazer  refletir  um  pouco sobre a infinita e imprevisível alma humana.

João Ewerton – São Luís - MA. novembro de 2023.
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“UM ALMOÇO DE DOMINGO”. 

 

 

Bertoldo  tentava  correr  pelo  labirinto  sombrio, mas  os  seus  pés  eram  tragados  pelo  piso  que afundava,  a  cada  passo  que  ele  dava  diante daquele  ser  tenebroso  que  o  perseguia  e  se aproximava  assustadoramente,  pronto  para trucida-lo.

Foi  quando  os  estridentes  latidos  dos  cães  o despertaram  e  ele  se  levantou  de  supetão, apavorado, mas logo se acalmou ao perceber que tinha  acordado  e  estava  sentado  na  varanda  da sua fazenda, onde acabou cochilando ao sabor da brisa  da  tardinha,  sentado  na  sua  cativa  cadeira espreguiçadeira.

Depois  de  recuperar  o  seu  fôlego,  Bertoldo levantou  um  pouco  as  vistas  e  vislumbrou,  os cães  alvoroçados  em  torno  do  cavalo  de Metoquina, o capanga de Heitor, o seu vizinho de fazenda, que entrava pela porteira do pátio.

Bertoldo  coçou  as  barbas,  fartas  e  brancas,  que acentuam o seu ar autoritário, ele que é conhecido como um coronel das antigas, de poucas palavras, mas  capaz  das  piores  arbitrariedades,  talvez  por esses  predicados  ele  acabe  simpatizando  com Metoquina que é um sujeito cinquentão, que tem o semblante  carrancudo  como  o  registro  vivo  de todas as atrocidades, que ele tem praticado na vida de “assassino em série”, que o levou para trás das grades da penitenciária,  de onde foi libertado por
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Heitor, que pagou sua liberdade e lhe trouxe para a sua fazenda, onde cumpre o papel de executor dos seus “trabalhos sujos.”

Metoquina  tem  marcas  profundas  no  rosto, causadas  por  diversas  cicatrizes,  deixadas  por navalhas,  ou  facas,  em  muitas  batalhas  do submundo  do  crime,  aliás,  tudo  nesse  homem  é cercado  por  uma  atmosfera  muito  densa  e sombria.

Como  se  nada  disso  bastasse,  ele  ainda  tem  o hábito de se vestir, como se fosse um cangaceiro do bando do seu ídolo; Lampião,  sempre usando calças em tecido de brim, de cor “cáqui” e camisa de  botão  de  manga  comprida,  chapéu  de  couro com  aba  curta  e  botas  em  couro  trabalhado, complementando o visual sinistro, por um revólver de  calibre  38,  dentro  de  um  coldre  de  couro  cru, atrelado a sua cintura pelo cinto, também de couro curtido e martelado, tudo na cor terrosa do agreste.

Todas as peças usadas por Metoquina são muito bem  cuidadas,  embora  o  tempo  de  uso,  já  às tenha consumido e desgastado e, visto de longe, o  pistoleiro  parece  uma  figura  de  cerâmica queimada, sem pintura, feita pelo falecido mestre Vitalino.

Metoquina  tenta  seguir  para  a  escadaria  da fazenda,  mas  a  matilha  furiosa,  liderada  por

“caramelo”  cerca  o  cavalo  deixando  o  animal agitado, enquanto os cães saltam furiosos em sua
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volta,  tentando  mordê-lo  e  morder  as  pernas  de Metoquina.

Bertoldo avista aquela confusão, mas permanece sentado

na

cadeira,

inerte,

assistindo

tranquilamente  ao  episódio,  sem  esboçar qualquer atitude, para coibir os seus cães.

Irritado  com  a  postura  indiferente  de  Bertoldo, Metoquina  saca  do  revólver,  dispara  contra  os cães,  matando  “caramelo,”  fazendo  os  outros cães  fugirem  assustados,  enquanto  o  corpo  de

“caramelo,”  fica  deitado  sobre  a  poça  do  seu próprio sangue.

Indiferente,  como  o  próprio  Bertoldo  está, Metoquina desce do cavalo, retira dois pacotes da garupa do animal, sobe a escadaria indo até onde Bertoldo está e, ao chegar perto de Bertoldo ele retira o chapéu da cabeça, em sinal de respeito.

— O sinhô desculpe, mas o sinhô num falô nada prôs  seus  cachorro...  Justifica-se  Metoquina, segurando  o  seu  chapéu  apertado  pela  mão esquerda,  contra  o  seu  peito,  em  demonstração de respeito ao velho coronel.

—  Não  carece  se  desculpar,  fica  tranquilo.

Esclarece Bertoldo, acenando com a mão direita, para  Metoquina,  como  se  mandasse  ele  parar, dando o assunto por encerrado.

—  O  patrão,  Heitor,  mandou  essas  caixa  de fuguete,  pro  tambô  de  hoje  à  noite.  Disse Metoquina, entregando os pacotes para Bertoldo.

—  A  "peãozada"  de  lá,  vai  vir  vadiar  hoje  no tambor?  Indaga  Bertoldo,  enquanto    coloca  os pacotes no chão, ao seu lado, para depois fazer
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um  gesto  com  a  mão  mandando  Metoquina  se sentar.

— Com certeza, sim, sinhô! Responde Metoquina, enquanto  se  senta  num  banco  de  madeira,  de frente para Bertoldo.

— Eu gosto das arruaças da "peãozada" nessas festas.

—  Eu  acho  qui  já  tô  indo!  Inté  mais  vê!  Disse Metoquina, já se levantando do banco.

—  Ah,  espera  aí,  peão!  Hoje  é  sexta,  não  é?

Indaga  Bertoldo,  coçando  a  barba,  como  se  lhe ocorresse uma ideia muito boa.

— É sexta, sim sinhô... Confirmou-lhe Metoquina, voltando  um  passo  atrás,  antes  de  retirar  o chapéu  da  cabeça  e  ficar  com  ele  na  mão esquerda, mantendo a mão direita solta, ao lado do coldre do revólver, pronta para pegar a arma, por pura força do hábito.

—  Por  esses  dias  não  vai  dar,  porque  eu  estou muito  ocupado,  mas  tu  estás  convidado  para  vir almoçar  comigo,  na  quinta-feira!  Disse  Bertoldo, olhando para o vazio à sua frente.

—  Armuçar  com  o  dôtor?  Indagou  Metoquina, demonstrando certa perplexidade, diante daquele inusitado convite.

— Eu gostei de “prosear” contigo... Justificou-se Bertoldo, com certo ar de riso no rosto, dessa vez se voltando para a figura bizarra de Metoquina.

—  Tá  bom  intão!  Inté  quinta-feira...  Metoquina nem  terminou  de  falar,  para  fazer  um  pequeno gesto

de

cumprimento

com

a

cabeça,

despedindo-se de Bertoldo, antes de sair a largos
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passos, indo para a escadaria, fazendo as rosetas das  suas  esporas,  trincarem  contra  o  piso  de madeira,  produzindo  um  som  metálico,  a  cada passo seu até a escadaria.

Aquela  semana  passara  muito  lenta,  diante  da ansiedade  que  Bertoldo  estava  para  que chegasse  aquele  domingo,  bendito,  cuja  manhã está radiante e promete ser um dia muito especial para ele e, especialmente para Metoquina.

Já  se  passavam  das  onze  e  meia  da  manhã, quando Bertoldo foi até a cozinha para tomar um cafezinho, como é seu costume de todo dia antes do  almoço.  Dali  da  cozinha,  o  velho  coronel cumpre  o  restante  de  um  ritual  particular,  indo direto para seu escritório, onde aguarda Siana ou outra pessoa da casa, ir avisá-lo, que o almoço já está posto.

Ao chegar à porta do  escritório,  Bertoldo enfia  a mão no bolso da calça, retira a chave, abre aquela porta grande de madeira, pintada de azul colonial e entra para o recinto, que se encontra tão bem conservado,  como  se houvesse  sido  inaugurado recentemente  pelo  seu  avô,  tal  é  o  estado  de conservação  daquele  escritório  e  do  seu mobiliário em estilo barroco.

É ali naquele sossego, que Bertoldo se refugia na maior  parte  do  seu  tempo  e  aonde  só  alguns convidados  tem  acesso,  quando  se  trata  de negócios muito importantes.

Após  entrar  no  escritório  o  velho  coronel  cuida logo de abrir as grandes janelas, e, para tanto, ele atravessa o amplo cômodo indo direto para uma
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janela, que dá a vista para a varanda da frente da casa, em seguida, ele abre a outra ampla janela com vistas para o outro pátio que fica situado na lateral esquerda da casa.

Bertoldo  tem  muito  cuidado  com  essas  grandes janelas,  na  hora  de  abri-las,  sempre  lhes  dando uma boa empurrada para cima, descolando-as do peitoril de madeira, para poder fazê-las abrir com suavidade.

Depois  de  abrir  com  todo  cuidado,  Bertoldo  as prende nas travas de bronze, em forma de cabeça de  leão,  que  ficam  chumbadas  à  parede  e prendem as duas bandas das janelas, impedindo que  o  vento  venha  brincar  com  elas,  imitando cenas de filmes de terror, batendo-as e fechando-as a todo o momento.

Assim  que  o  escritório  já  está  bem  iluminado  e arejado,  Bertoldo  dá  a  volta  em  torno  de  uma grande  escrivaninha,  feita  em  mogno  escuro, situada próximo da parede dos fundos do amplo recinto e, antes de se sentar, ele toca com a ponta dos dedos, a moldura de um grande quadro, que está  um  pouco  inclinado  para  a  esquerda, tentando equilibrá-lo em prumo certo.

Bertoldo  tem  um  carinho  muito  grande  por  esse retrato,  pintado  a  óleo,  adornado  com  uma moldura clássica robusta, porque é o único retrato que  ele  tem  do  coronel  Petrônio  Serrão,  o  seu avô.

Após  ajeitar  cuidadosamente  a  posição  do quadro,  é  que  ele  se  dirige  até  a  escrivaninha, puxa uma grande cadeira de madeira entalhada,
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com espaldar e assento, feito em couro decorado com  estampa  forjada  por  buril,  com  as  letras;

“R.S,” em estilo  gótico,  indicando as iniciais dos dois  primeiros  nomes  do  seu  bisavô:  Ricardo Serrão.

Bertoldo  escolhe  uma  pasta  que  está  disposta sobre  a  escrivaninha  que  vive  abarrotada  de objetos, como uma luminária de mesa com duas lâmpadas, representando uma figura feminina em estilo greco-romano, tendo ao seu lado direito, um mata-borrão, uma almofada de  carimbo  antiga e um tinteiro fechado, cheio até à sua metade com tinta  azul  e  ao  lado  dele  há  uma  pena,  apoiada dentro  de  um  suporte  de  prata,  marcado  por muitas  manchas  de  tinta,  resultantes  do  uso daquela  pena  nos  tempos  passados,  que  está disposta  próximo  a  um  peso  de  papel,  feito  de bronze que tem a forma de um leão furioso.

Contudo, antes que Bertoldo inicie o seu trabalho, alguém bate na porta do escritório, deixando-lhe extremamente irritado.

— Quem é? Bradou Bertoldo.

—  Sou  eu,  Zé-da-Onça,  meu  pratãozinho  do coração de Jesus!

A  identificação  do  agente  causador  daquele barulho deixa Bertoldo muito mais irritado, posto que,  ele  não  suporta  o  jeito  bajulador  de  Zé-da-Onça.

—  Eu  não  te  chamei  aqui,  infeliz!  Esbravejou Bertoldo, com a voz estrangulada pela falta de ar, provocada pelo surto de cólera.

João Ewerton

Não  se  dando  por  satisfeito,  Zé-da-Onça  abre  a porta  e  entra  saltitante,  sem  dar  a  mínima importância  para  o  clima  pesado  com  que Bertoldo está lhe recebendo e, sem um pingo de cerimônia ele avança todo fagueiro para o centro do  escritório,  transparecendo  nitidamente,  a  sua sandice, intentando aplacar a ira de Bertoldo, com aquela  demonstração  patética  de  “puxa-saquismo”.

Como parte da sua estratégia bem planejada, Zé-da-Onça  para  no  meio  do  escritório,  se  curva, fazendo  duas  deferências,  de  maneira  bem desengonçada, imaginando que com aquela tolice toda,  ele  vai  aparecer  aos  olhos  de  Bertoldo, como  um  peão  impressionante,  espetacular, imprescindível, genial e único.

Pelo menos é isso o que lhe passa pela  cabeça desmiolada.

— O Metoquinha, capataz do seu Heitô, tá aí fora, dizeno qui vei armuçá com o pratão. Informou-lhe Zé-da-Onça,  falando  rápido  num  só  fôlego, chegando a ficar sem ar no final da sua fala.

—  Eu  te  mandei,  entrar  aqui?  Perguntou-lhe Bertoldo,  dando  um  tremendo  grito  e  um  soco poderoso no tampo da escrivaninha.

— Mandô não sinhô! Eu qui pensei qui o pratão ia mandá  eu  intrá  e  intonce  eu  entrei  logo...

Respondeu-lhe  Zé-da-Onça,  fingindo  a  maior humildade.

— Pois, pensou errado. Pode sair agora e falar lá por  detrás  da  porta.  Ordenou-lhe  Bertoldo,
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pegando  o  leão de  bronze  e  ameaçando  jogá-lo contra os peitos de Zé-da-Onça.

—  Tá  certo  sim,  sinhô.  Já  tô  indo,  sim,  sinhô.

Resmungou Zé-da-Onça, voltando de costas para a  porta,  temendo  se  virar  e  Bertoldo  lhe  acertar com aquele leão na lombada.

— Já cheguei aqui de fora pratão. Gritou Zé-da-Onça, ao sair do escritório e fechar a porta atrás de si.

—  Pois,  agora  fale,  peão  do  capeta!  Berrou Bertoldo, muito irritado.

—  Eita  pratão,  o  sinhô  diz  umas  coisa, qui  inté anima a gente... Murmurou, Zé-da-Onça, olhando para  Bertoldo  através da  uma  pequena  abertura da porta.

— Vai, fala! Qual é o recado que tu veio me dar?

Bradou, Bertoldo.

— O Metoquinha, capataz do seu Heitô, tá lá na varanda  quereno  falá  cum  o  sinhô.  Respondeu-lhe Zé-da-Onça, de forma confusa.

—  Eu  não  estou  entendendo!  Fala  mais  alto, animal!

— Eu disse, qui o Metoquinha tá quereno armuçá cum  o  sinhô.  Disse  Zé-da-Onça,  ainda  mais nervoso e de forma mais embolada.

Bertoldo  se  esforça  para  entender  o  que  Zé-da-Onça, está falando, mas cada vez que o peão fala, as suas palavras vão ficando mais embaralhadas, devido  ao  nervosismo,  deixando  Bertoldo  cada vez mais irritado.

João Ewerton

— Tira a batata da boca e fala, infeliz. Vociferou Bertoldo,  dando  mais  um  soco  violento  sobre  o tampo da escrivaninha.

—  Eu  disse,  qui  o  Metoquinha,  capataz  do  seu Heitô, tá aí fora dizeno qui vêi armuçá com pratão.

Bodejou Zé-da-Onça, com a fala mais embolada, do que novelo de linha que gato usou para brincar.

Bertoldo dá um soco violento sobre a escrivaninha fazendo o som grave do barulho, reverberar pelo escritório inteiro.

— Peste ruim. Nem pra dar um recado tu serve, inútil. Entra aqui e late de perto para ver se eu te entendo, desgraçado.

—  O  sinhô  é  muito  advertido  pur  dimais,  meu pratãozinho.  Disse,  Zé-da-Onça,  após  abrir  a porta e entrar todo saltitante para o mesmo lugar onde esteve antes.

— Fala logo peste ruim e para de bodejar, igual uma  cabrita  doida!  Berrou  Bertoldo,  ameaçando Zé-da-Onça com o leão de bronze.

—  Eita  pratão,  o  sinhô  é  muito  ingraçado,  pur dimais. Disse Zé-da-Onça, sem saber aonde ele colocava as suas mãos.

—Tu não me obriga a sacar do revólver e gastar minhas balas na tua carcaça, praga do cão! Gritou novamente Bertoldo, batendo com a base do leão contra o tampo da escrivaninha.

—  É  o  Metoquinha,  o  nojento,  qui  tá  aí  fora, dizendo  vei  armuçá  com  patrão.  Repete  Zé-da-Onça, de forma um pouco mais explicada.

— E por que tu não me disse isso antes?

— Eu disse sim, o sinhô qui nun intendeu!
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— Não vem querer me desmentir, sua peste! Tu nunca  me  disse  isso  antes,  remelento!  Brada outra  vez  Bertoldo,  ameaçando  puxar  o  revólver do coldre.

—  Intonce  tá  bom,  eu  nunca  lhe  disse  nada!

Resmungou

Zé-da-Onça,

fingindo-se  muito

ofendido.

—  Pois, manda Metoquina entrar e prepara lá  o almoço que eu mandei tu preparar. Ordenou-lhe Bertoldo, sem olhar mais para o peão.

— Eu si alembro sim, sinhô, pratão!  Vô perpará tudin,

já,

já!

Responde-lhe

Zé-da-Onça,

saltitando, indo em direção à porta.

Bertoldo  volta  a  observar  os  papéis,  como  se estivesse  sozinho  e  continua  a  falar  com  Zé-da-Onça, com a maior de todas as friezas.

—  Cuida  logo,  que  vou  entreter  o  rato  velho.

Disse-lhe  Bertoldo,  sem  alterar  o  seu  ritmo,  no manuseio dos documentos.

Zé-da-Onça sai rindo à toa pelo corredor feliz por ir fazer alguma coisa sórdida, enquanto Bertoldo vai prosear com Metoquina.

—  Bom  dia,  seu  Metoquina,  que  novidade  o senhor  me  conta  lá  da  Tapuerana?  Indagou-lhe Bertoldo,

sentando-se

na

sua

cadeira

espreguiçadeira cativa.

— Lá tá cuma sempre, dotô. Tome essa garrafa de  pinga,  qui  eu  trôce  pro  sinhô.  Disse-lhe Metoquina, se levantando para entregar a garrafa para Bertoldo.

—  Muito  agradecido,  essa  nós  vamos  tomar juntos  agora  antes  do  almoço.   Exclamou
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Bertoldo, enquanto abria o embrulho da garrafa.

Depois  que  retirou  a  garrafa  do  pacote  ele  a examinou na contraluz, depois, retirou a rolha de cortiça,  destampou  a  garrafa,  sentiu  o  buquê  da aguardente, antes de beber um gole no gargalo, para depois tapar a garrafa de volta e colocá-la no chão, ao lado da sua cadeira.

Bertoldo volta a se balançar na espreguiçadeira, enquanto  um  grande  silêncio  se  estabelece, demonstrando  a  absurda  falta  de  assunto,  entre ele e o velho matador de aluguel.

Durante  aquele  tempo  sem  palavras,  Bertoldo aproveita  para  divagar  pelos  tempos  da  sua juventude,  relembrando  as  muitas  atrocidades que cometeu e, isso lhe atiça a curiosidade, para saber mais sobre as inúmeras barbaridades que Metoquina praticou pelo mundo a fora durante sua vida como matador profissional.

—  Outro dia o senhor me contou por alto a sua história pelo mundo e eu fiquei curioso, querendo saber mais das suas aventuras, porque eu gosto muito dessas histórias de macho que tem atitude, do macho  que  sabe  resolver  os  seus problemas de forma rápida. Comentou Bertoldo, com o intuito de fazer Metoquina falar.

Metoquina respirou fundo, denunciando a emoção que as suas histórias ainda lhe causam e depois de  coçar  a  cabeça  ele  começou  a  narrar  com fluência  alguns episódios  da  sua  longa trajetória errante.
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Aquele  velho pistoleiro  é  um homem nascido  no sertão maranhense, em família muito pobre, saída da periferia de São Luís.

Metoquina,  desde  cedo  se  aventurou  pelos interiores do estado do Pará e do Amazonas, em busca  dos  garimpos  clandestinos  do  ouro  e, nessa jornada incerta, acabou se envolvendo com um  gay  aventureiro  que  chegou  pelo  garimpo, fazendo  shows  de  transformismo,  dado  que,  a escassez de mulheres, naqueles confins, levou os garimpeiros a disputarem até à bala, a posse dos poucos gays, que se aventuraram por ali.
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